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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO: O omento possui propriedades 
angiogênicas, riqueza vascular, presença de 
fatores de crescimento, ampla disponibilidade 
e capacidade de adesão à novos leitos, ainda 
que na presença de infecção. Devido suas 
características, ele vem sendo amplamente 
estudado e utilizado no auxilio à cicatrização e 
reparo de feridas, entretanto, seu uso na forma 
de enxerto livre sem microanastomose vascular 
(OLSMV) é pouco relatado. O objetivo deste 
trabalho é relatar dois casos bem-sucedidos de 
uso do enxerto OLSMV para preenchimento e 
auxílio no reparo de grandes defeitos cutâneos 
na face de dois cães, gerados após remoção 
de neoplasmas malignos por maxilectomia 
parcial. Dois cães, um da raça Rotweiller e 
outro Labrador, com 10 anos de idade, foram 
atendidos com neoplasias localizadas no lado 
esquerdo da face em região maxilar. Realizou-
se maxilectomia parcial e retalhos de padrão 
subdérmico na síntese cutânea dos defeitos em 
face de ambos os animais. No pós-operatório 
tardio houve deiscência de sutura dos pontos da 
mucosa oral e da pele, permitindo comunicação 
da ferida cutânea com a cavidade oral. Para 
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correção dos defeitos cutâneos, optou-se pelo uso do enxerto OLSMV com intuito de 
preenchimento do espaço morto e auxílio na cicatrização. Realizou-se debridamento 
cirúrgico das feridas cutâneas e através de celiotomia longitudinal mediana removeu-
se fragmento omental livre conforme tamanho do defeito a ser recoberto. O 
fragmento de omento livre foi então posicionado na região dos defeitos cutâneos e 
suturado ao tecido celular subcutâneo com fio poliamida 3.0 em suas extremidades. 
Posteriormente, realizou-se novos retalhos cutâneos sobre o enxerto OLSMV, a saber, 
retalho de padrão subdérmico de avanço da pele do pescoço e retalho da artéria 
angular da boca, respectivamente. Em ambos os casos foi possível observar aumento 
de volume firme na região de implantação do enxerto OLSMV, sem complicações pós-
operatórias e com cicatrização macroscopicamente normal de ambas feridas.
PALAVRAS-CHAVE: Cão, cirurgia reconstrutiva, enxerto omental livre, neoplasia, 
oncologia. 

APPLICATION OF FREE OMENTAL GRAFT IN POTENTIALLY INFECTED 
LAW ON DOG FACE AFTER PARTIAL MAXILECTOMY BY MALIGNANT 

NEOPLASMS: TWO CASES REPORT
ABSTRACT: Due to its angiogenic properties, as well as its vascular richness, 
presence of growth factors, wide availability and ability to adhere to new beds, even in 
the presence of infection, the omentum has been widely studied and used to aid healing 
and repair of wounds, being its use in the form of free omental grafts without vascular 
microanastomosis (OLSMV) little reported. The objective of this work is to report two 
successful cases of use of the OLSMV graft to fill and aid in the repair of large skin defects 
on the face of two dogs, generated after removal of malignant neoplasms by partial 
maxillectomy. Two dogs, one of the Rotweiller breed and the other Labrador, 10 years old, 
were consulted with neoplasms located on the left side of the face in the maxillary region.  
Partial maxillectomy and subdermal pattern flaps were performed in the cutaneous 
synthesis of defects in the face of both animals. In the late postoperative period there 
was dehiscence of sutures of the oral mucosa and skin, allowing communication of 
the cutaneous wound with the oral cavity. To correct skin defects, the authors opted 
for the use of the OLSMV graft in order to fill the dead space and aid healing. Surgical 
debridement of the skin wounds was performed and, through median longitudinal 
celiotomy, a free omental fragment was removed according to the size of the defect to 
be covered. The free omentum fragment was then positioned in the region of the skin 
defects and sutured to the subcutaneous tissue with 3.0 polyamide thread at its ends. 
Subsequently, new skin flaps were performed on the OLSMV graft, namely, a flap with 
a subdermal pattern of advancement of the neck skin and flap of the angular artery of 
the mouth, respectively. In both cases it was possible to observe an increase in firm 
volume in the region where the OLSMV graft was implanted, without postoperative 
complications and with macroscopically normal healing of both wounds.
KEYWORDS: Dog, free omental graft, neoplasia, oncology, reconstructive surgery.
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1 |  INTRODUÇÃO
O omento é constituído por lâminas largas de peritônio que fazem a conexão 

dos órgãos abdominais (BUDRAS et al., 2002; DIAS, 2016).  Apresenta grande 
riqueza vascular, com artérias, veias e vasos linfáticos entremeados com porções 
de gordura, fibroblastos e tecido linfoide (BUDRAS et al., 2002). 

O omento possui diversas propriedades, entre elas: suporte imunológico, 
drenagem linfática, angiogênese, adesão, hemostasia e armazenamento de gordura 
(KARL; DUPRÉ, 2012). Ainda, ele é reconhecido por sua capacidade de adesão a 
novos leitos, resistência contra infecções e maleabilidade (SUMAN et al., 1981). 

O uso do omento como retalho é relatado na medicina humana e veterinária, 
através de estudos clínicos e experimentais, de forma versátil na correção de 
defeitos em inúmeros tecidos (IGLESIAS et al., 2014; SCHWARDZKOPF et al., 
2014; FALCÃO et al., 2016). O uso do enxerto omental livre sem microanastomose 
vascular (OLSMV) vêm demonstrando resultados promissores, auxiliando fraturas, 
antecipando a cicatrização óssea e reduzindo o tempo médio de cicatrização (KOS et 
al, 2006; OLOUMI et al., 2006, SMOLEC et al. 2010, SADEGH et al., 2013; BALTZER 
et al, 2015; REE et al., 2016, REE et al., 2018), e estimulando a osteogênese em 
casos de não união hipertrófica (SAIFZADEH et al., 2009). Teixeira e colaboradores 
(2020) avaliaram a viabilidade de enxertos OLSMV aplicados no subcutâneo de 
feridas cutâneas experimentais em gatas através de análises clínicas, concluindo 
que o enxerto manteve sua viabilidade sem sinais deletérios à região implantada, 
apresentando também influência positiva na cicatrização. 

O objetivo deste trabalho é relatar dois casos em cães do omento como 
retalho livre, sem microanastomose vascular, preenchendo grandes defeitos de 
face gerados após remoção de neoplasmas malignos por maxilectomia parcial, 
discutindo o uso desta técnica.

2 |  RELATO DE CASO
Dois cães, um macho da raça Rotweiller (animal 1) e outro fêmea da raça 

Labrador (animal 2), ambos com 10 anos foram atendidos no Hospital Veterinário de 
Pequenos Animais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (HVPA-UFRRJ) 
apresentando massas localizadas no lado esquerdo da face em região maxilar. O 
animal 1 apresentava aumento de volume com acometimento de órbita, maxila e osso 
zigomático demonstrado por tomografia computadorizada. Foi realizada citologia, 
com resultado sugestivo de melanoma. O animal 2 exibia carcinoma epidermóide 
na lateral esquerda da face diagnosticado por biópsia anterior, o qual havia sido 
citoreduzido através de radioterapia. 

No exame clínico, ambos animais apresentaram parâmetros vitais dentro da 
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normalidade e para avaliação pré-operatória realizou-se radiografia torácica em três 
posições (lateral direita, esquerda e ventro-dorsal) e ultrassonografia para pesquisa 
de metástase, bem como avaliação cardiológica e exames laboratoriais (hemograma 
e bioquímica sérica renal e hepática). Ambos pacientes apresentaram anemia no 
hemograma, no animal 1 havia também leucocitose com desvio à esquerda leve. 
A bioquímica sérica do animal 2 evidenciou aumento leve da fosfatase alcalina e 
alanina aminotransferase. Os animais não apresentaram suspeita de metástases 
e alterações cardiológicas. Na tabela 1 é possível observar o resumo da descrição 
clínica de ambos pacientes deste relato.

ANIMAL 1 ANIMAL 2

Histórico/ 
Anamnese

Rotweiller, 10 anos, macho 
Citologia sugestiva de melanoma 

localizado em face lateral 
esquerda, região maxilar, com 

acometimento de órbita, maxila e 
osso zigomático

Labrador, 10 anos, fêmea 
Biópsia sugestiva de 

carcinoma epidermóide 
localizado na face lateral 

esquerda, paciente submetido 
à citoredução por radioterapia

Achados 
laboratoriais

Anemia, leucocitose com desvio à 
esquerda leve Anemia

Exames Pré-
operatórios

Tomografia computadorizada, 
citologia, radiografia torácica, 
ultrassonografia abdominal

Citologia, radiografia torácica 
e de crânio, ultrassonografia 

abdominal

Diagnóstico 
Histopatológico Melanoma Carcinoma epidermóide

1ª Conduta 
cirúrgica

Maxilectomia parcial, exenteração 
de olho esquerdo, remoção de 

parte do zigomático e retalho de 
padrão subdérmico

Maxilectomia parcial, retalho 
de padrão subdérmico

2ª Conduta 
cirúrgica

Debridamento, omentalização e 
retalho subdérmico

Debridamento, omentalização 
e retalho axial

TABELA 1. Descrição clínica de dois cães acometidos por neoplasmas em face lateral 
esquerda, região maxilar, com 10 anos de idade. 

Em ambos os casos foi sugerida a realização de maxilectomia parcial e 
retalhos de padrão subdérmico de avanço na síntese dos defeitos cutâneos, sendo 
que no animal 1 foi realizado também exenteração de olho esquerdo e remoção de 
parte do zigomático. No pós-operatório tardio de ambos houve deiscência de sutura 
dos pontos da mucosa oral e da pele permitindo comunicação da ferida cutânea com 
a cavidade oral (Figura 1).
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Figura 1. Face lateral esquerda, região maxilar, de dois cães (10 anos de idade) após 
deiscência de sutura da cirurgia de exérese de neoplasmas malignos por maxilectomia 

parcial e reconstrução com retalho de padrão subdérmico. A) Extensa ferida de 
Rotweiller (macho) expondo área orbital esquerda, zigomático e maxila. Notar a 

comunicação com a cavidade oral (asterisco amarelo). B) Ferida de Labrador (fêmea) 
expondo osso nasal e região maxilar com comunicação com a cavidade oral. Notar 

marcação com caneta azul de retalho angular da boca. Hospital veterinário (UFRRJ), 
2018.  

Em novo procedimento cirúrgico foi realizado debridamento de ambas feridas 
cutâneas e por celiotomia longitudinal mediana removeu-se, através de ligadura 
vascular utilizando fio poliglactina 3-0 e posterior incisão com bisturi, fragmento 
da borda omental (Figura 2) conforme tamanho do defeito a ser recoberto, que foi 
mantido em cuba estéril com solução fisiológica estéril até sua implantação. Após 
a celiorrafia, o fragmento omental livre foi posicionado na região do defeito cutâneo 
e suturado em suas extremidades, com fio poliamida de número 3.0, ao tecido 
celular subcutâneo (Figura 3) com padrão simples descontínuo. Posteriormente, 
posicionou-se novo retalho cutâneo sobre o enxerto OLSMV, sendo utilizado retalho 
de padrão subdérmico de avanço de pele do pescoço no animal 1 e retalho axial 
angular da boca no animal 2, que foi suturado utilizando fio de poliamida 3-0 (Figura 
3) com padrão simples descontínuo.
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Figura 2. Celiotomia longitudinal mediana para coleta de fragmento da borda omental 
livre (asterisco amarelo) através de ligadura dos vasos omentais com fio poliglactina 

3-0 e incisão com bisturi lâmina 24 de um Labrador de 10 anos (Animal 2).

Figura 3. Implantação de fragmento omental livre no tecido celular subcutâneo em 
dois cães (10 anos de idade) com feridas geradas por deiscência de sutura da mucosa 
oral e pele após maxilectomia parcial devido à presença de neoplasmas malignos em 

maxila esquerda A) Implantação de fragmento omental livre (asterisco preto), utilizando 
fio poliamida 3-0 em padrão simples descontínuo, ao tecido celular subcutâneo. B) 

Aspecto final da ferida após realização de retalho subdérmico de avanço do pescoço 
suturado com fio poliamida 3-0 em padrão simples descontínuo. C) Implantação 

de fragmento omental livre (asterisco preto), utilizando fio poliamida 3-0 em padrão 
simples descontínuo, ao tecido celular subcutâneo. D) Aspecto do retalho de padrão 

axial da artéria angular da boca um mês após o procedimento cirúrgico. Hospital 
veterinário (UFRRJ), 2018.  
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Em ambos os pacientes foi possível observar, a partir do segundo dia de 
pós-operatório, aumento de volume firme (Figura 4) na região de implantação do 
enxerto omental que ocasionou leve invaginação dos bordos das feridas. Nenhum 
dos animais apresentou deiscência de suturas, presença de secreção ou outras 
complicações pós-operatórias. Iniciou-se a retirada de pontos intercalados a partir 
do 15o dia de pós-cirúrgico, finalizando a remoção no 20o dia, quando os pacientes 
receberam alta cirúrgica.

Figura 4. Segundo (A) e vigésimo (B) dias de pós-operatório de Rotweiller, 10 anos 
de idade após cirurgia para correção de defeito gerado por deiscência de suturas 
de maxilectomia parcial. A) Aumento de volume firme (asterisco amarelo) e leve 

invaginação dos bordos da ferida cirúrgica observados sobre o retalho cutâneo na 
região de implantação do enxerto OLSMV durante a troca de curativo no segundo dia 

de pós-operatório. B) Aspecto do retalho de padrão subdérmico de avanço da pele 
do pescoço 20 dias após o procedimento cirúrgico, ainda apresentando aumento de 
volume firme (asterisco amarelo) e invaginação dos bordos da ferida cirúrgica sobre 
o retalho cutâneo na região de implantação do enxerto OLSMV. Hospital Veterinário 

(UFRRJ), 2018.

3 |  DISCUSSÃO
A deiscência de sutura nos pontos da cavidade oral e pele de ambos os 

pacientes após a cirurgia de exérese tumoral pode ser justificada devido à presença 
de grande espaço morto, uma vez que a indução da neovascularização ocorre com 
o desenvolvimento de conexões vasculares na interface entre o tecido sadio e o 
isquêmico (MALONEY et al., 2003). 

Na literatura veterinária há estudos clínicos e experimentais que demonstram 
a capacidade omental em estimular a neovascularização, permitir nova drenagem 
linfática e potencializar o processo cicatricial, mesmo na presença de infecção 
(BROCKMAN et al., 1996; LASCELLES et al., 1998; LAFOND et al., 2002; SHEN; 
SHEN, 2003; GRAY, 2005; TALAVERA et al., 2009). Por este motivo, optou-se pelo 
uso do omento nos dois casos relatados visto que, devido à deiscência de sutura, 



 
A Subsistência da Medicina Veterinária e sua Preservação Capítulo 8 63

havia comunicação da cavidade oral ao defeito cutâneo gerado, tornando as feridas 
potencialmente infectadas. 

O grande espaço morto poderia dificultar a implantação dos retalhos 
cutâneos nos casos relatados, fossem eles de padrão subdérmico ou axial, pois 
ambos seriam fixados somente às margens das feridas, sendo que a indução de 
neovascularização ocorre devido ao desenvolvimento de conexões vasculares na 
interface entre o tecido sadio transplantado e o isquêmico (ROSS & PARDO, 1993). 
Desta forma, pela característica única do omento de aderir a um novo leito (SUMAN 
et al, 1981), sendo maleável, e por isso facilmente moldado e posicionado nos 
defeitos (ROSS & PARDO, 1993) sugere-se que seu uso em ambos casos facilitou 
a neovascularização no leito profundo do defeito resultando em cicatrização dos 
retalhos sem complicações. 

O enxerto omental livre sem microanastomose vascular foi escolhido neste 
estudo porque não é necessário manter um local de saída da cavidade abdominal 
como no retalho omental pediculado, o que exclui a possibilidade de herniação 
(MACPHAIL, 2014). Ainda, não é preciso realizar túneis subcutâneos, como na 
forma pediculada, o que reduz consideravelmente o tempo transoperatório dos 
pacientes. Além disso, um estudo clínico revelou resultados positivos no uso do 
enxerto OLSMV na cicatrização cutânea em gatas (TEIXEIRA et al., 2020).

Acredita-se que o omento permaneceu nos locais implantados neste relato 
pois foi notado aumento de volume firme no pós-operatório em ambos os pacientes. 
Essa alteração de volume, também chamada “omento ativado”, possivelmente está 
relacionada à liberação de fator de crescimento endotelial (VEGF), uma vez que o 
omento é considerado uma excelente fonte primária de VEGF frente a outros tecidos 
do corpo (LIEBERMANN, 2000). Teixeira e colaboradores (2020) descreveram essa 
mesma alteração de volume firme em seu trabalho em gatas, corroborando com o 
observado no presente estudo.

O uso do enxerto omental após exérese de neoplasmas deve ser realizado 
com cautela na medicina veterinária. Porque na medicina há estudos que revelam 
que a presença do omento peritoneal poderia acelerar a recidiva da neoplasia 
devido sua produção de fatores de crescimento e rica vascularização em torno 
dos pontos leitosos, permitindo a sobrevivência precoce das células cancerígenas 
(KOPPE et al., 2014). Portanto, os autores recomendam que nos pacientes onde 
não há possibilidade de respeitar a margem cirúrgica livre de neoplasia outras 
técnicas reconstrutivas sejam usadas. Ainda, mais estudos se fazem necessários 
para confirmar tal hipótese na medicina veterinária para que o uso do omento nestas 
situações seja estimulado.

A obtenção do enxerto omental livre a partir do omento maior foi considerada 
pelos autores simples e de fácil execução, uma vez que, devido à estrutura do órgão, 
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há grande disponibilidade tecidual e vascularização favorável (LIEBERMANN, 2000). 
Além disse é uma técnica de baixo custo, que possui vantagens sobre as demais 
formas de utilização do omento, sobretudo no que diz respeito ao tempo cirúrgico, 
podendo ser utilizada como alternativa no manejo e estímulo à cicatrização de 
feridas cutâneas potencialmente infectadas em cães.

4 |  CONCLUSÃO
A aplicação de enxerto omental livre em grandes defeitos demonstrou-se 

eficaz nos casos relatados para preenchimento e combate a potencial infecção 
local, bem como auxílio na cicatrização tecidual em cães. 
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